
2º Rodada de Discussão do tema “Captação de recursos em bancos oficiais e outras 

fontes”, em 30/08/2022 

Convidado: José Luiz Rossi Júnior - Especialista e Economista do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento – BIRD. 

BIRD - Financiamento e Captação de Recurso para o desenvolvimento  

 

 

Edgard fez a abertura da Rodada após cumprimentar todos os participantes, 

apresentando o tema a ser discutido: “Abordagem mais atualizada e identificação de 

possíveis viabilidades de financiamento e captação de recursos para promoção do 

desenvolvimento da Bahia”. 

 

Rossi fez um breve panorama sobre como o BIRD trabalha para oferecer financiamento 

aos entes públicos. Ele ressaltou que, primeiramente, o Banco elabora um documento 

interno que contém estratégias de desafios para o desenvolvimento do país através da 

interação com o governo que foi eleito, ou seja, as bases desse documento nada mais 

são que um alinhamento estratégico com o governo eleito. 

 

Rossi chama atenção para o fato de que historicamente o Brasil tem problemas 

estruturais de crescimento, não possuindo um crescimento contínuo, ao contrário, tem 

sido volátil, alternado com recessão. Desde a década de 80, o país não tem conseguido 

manter seu crescimento, gerando muitos desafios e dificuldades. 

 

Dificuldade e desafios  

Dificuldades fiscais, extrema pobreza e desigualdades, além de outros problemas sociais 

que a pandemia revelou, como problemas: de conectividade; na focalização de políticas 

públicas, principalmente na área de educação em que crianças ficaram muito tempo fora 

da escola; na área de saúde, em que os gastos são muito altos e os resultados são muito 

baixo; problemas também na área de segurança pública; além da baixa competitividade 

no ambiente internacional. A informalidade no mercado de trabalho é outro desafio, 

pois a metade da população brasileira está fora do mercado de trabalho formal e isso 

impacta nos custos das políticas públicas de proteção social, aumentando ainda mais o 

desequilíbrio fiscal.  No entanto, apesar desses problemas, Rossi aponta oportunidades 

para o desenvolvimento do Brasil.  



 

Oportunidades 

O Banco aponta diversas oportunidades para o Brasil e que vem trabalhando para o 

desenvolvimento e crescimento do país. Chamou a atenção que apesar dos problemas 

evidenciados na pandemia, a mesma trouxe mudanças significativas e importantes, 

principalmente na área tecnológica, que é conhecido como transformação digital, e na 

economia verde, em que o Brasil tem essa vantagem por ser um país rico em recursos 

naturais. Destaca sua importância nas questões de mudanças climáticas no mundo, o 

que pode ser usado a seu favor do ponto de vista de oportunidades. 

  

Para o Brasil crescer, o BIRD aponta que o país tem que, simultaneamente, focalizar 

mais nas suas políticas públicas para reduzir as desigualdades e garantir o crescimento 

sustentável. Para isso sugere, em curto prazo, que primeiro o país precisa se integrar a 

economia internacional e acima de tudo: reduzir tarifas, formar e redistribuir suas 

cadeias globais de valor, estruturar sua logística e custo de transportes e rever o excesso 

de burocracias. 

 

Bahia: Investimento em Infraestrutura  

Rossi destaca que no caso especifico da Bahia é fundamental que tanto o setor público 

quanto o privado invista mais em infraestrutura. Para ele o governo tem investido pouco 

em infraestrutura, apesar de a Bahia estar avançando na parceria público-privada, as 

chamadas PPPs. Em sua opinião, ele pode e deve ampliar estes investimentos. Ele 

chama atenção para o planejamento em infraestrutura, que considera falho o 

alinhamento desse planejamento com o orçamento anual, pois não há um conjunto de 

projetos bem estruturado. Outro ponto que destaca, por considerar muito importante, é 

com relação à sustentabilidade fiscal, ligando a infraestrutura e a adoção de marco 

orçamentário com o PPA (Plano Plurianual) que deveria ser menos rígido e ter mais 

espaço de manobra com o orçamento anual. 

  

Com relação à redução das desigualdades, Rossi enfatiza que é preciso focalizar mais 

em políticas públicas sociais específicas nas áreas de saúde, educação, mobilidade e 

segurança pública, porque as desigualdades não vão ser reduzidas apenas com 

crescimento. Destaca ainda que a transformação digital é uma questão extremamente 

importante para todas as áreas do setor público, pois os dados são extremamente 



importantes para o alcance dos resultados das políticas públicas. Rossi cita alguns temas 

que considera importante pra investir com objetivo de crescimento e desenvolvimento 

para o setor público:  

1- Educação Técnica - formação digital. 

2- Inovação, ciência e tecnologia.  

3- Startups. 

4- Hub tecnológico/digital. 

5- Energias limpas e renováveis – eólica, solar, hidrogênio verde. 

 

A visão do BIRD, segundo Rossi, é que o mercado internacional encontra-se ávido para 

financiar projetos que tenham essa proposta de investimento em energia limpa, o que 

ele chama de indústria de finanças verde. Na sua visão, essa é uma oportunidade de 

financiamento mais barato que será colocado para o próximo governo como estratégia 

de oportunidade. O mesmo citou que o BIRD pode emprestar anualmente para os 

governos (Federal, Estadual e Municipal) até R$ 2 bilhões de dólares.  

 

Rossi informa ainda que o BIRD não é só financiamento, ele tem também cooperação 

técnica para a produção de conhecimento em todas as áreas dos entes públicos e sua 

prioridade de financiamento são as regiões que possui o menor IDH, como os casos das 

regiões do Norte e Nordeste.  

 

Perguntas/Debate dos Participantes: 

 

Handerson: O BIRD pode financiar propostas de tecnologias que vão gerar emprego e 

renda?  

Rossi: Sim. Qualquer iniciativa em ciência e tecnologia. Nosso empréstimo são 

multissetoriais (educação, saúde, etc.). 

 

Marco Valério: Como o BIRD trata os empreendimentos de inovação que se 

encontram mais avançados em maturidade tecnológica?  

Rossi: O BIRD financia os projetos de empreendimentos mais avançados com maior 

aporte de recursos através do BIRD INVEST. 

 



Handerson: O que você coloca como oportunidade no caso de reorganização da 

produção das cadeias (de semicondutores, tecnologia em saúde e energias renováveis)?  

Rossi: Fazer mais investimento em ciência e tecnologia. No caso de energias 

renováveis, o Estado tem vantagem e o banco pode ajudar tanto os grandes como os 

pequenos produtores através de agências de promoção de investimento, levando para 

outros países e integrar com o mercado internacional.  

 

Edgard: O BIRD tem como ajudar tanto no financiamento como na formulação de 

projetos e estudo em rede, voltado para as áreas de logística de transporte, cadeias 

globais de valor e meio ambiente?  

Rossi: Sim, temos um setor de cooperação técnica com especialistas, que antes ajuda as 

setoriais na formulação do antiprojeto para depois virar um empréstimo de 

financiamento. Isso já acontece nas áreas e saneamento, na área de bioeconomia que 

envolve agricultura e pecuária de baixo carbono. 


